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		  A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo

Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus

catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras

publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo

defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente

endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação

sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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			Prefácio


			Com este livro espero preparar líderes cristãos para a tarefa árdua, mas excitante, de interpretar e aplicar as Escrituras com facilidade e confiança. Já que pretende inculcar habilidades, este livro é para fazedores, para aqueles que ensinam a verdade bíblica semana após semana. Não importa se seu propósito principal com a leitura dele seja lembrar-se de princípios conhecidos, organizar esforços dispersos ou preparar-se para o ministério do ensino: lembre-se de que a exegese é uma técnica, e nós nos aperfeiçoamos numa técnica quando a praticamos. Para dominar a arte da interpretação, você precisa praticar essa arte nas horas que tem disponíveis toda semana. 


			Talvez a inovação principal deste livro seja que ele apresenta os passos da interpretação na ordem em que os estudantes das Escrituras realmente os aplicam. No acrônimo CAPTOR, cada letra representa uma fase da interpretação: C = Contexto, A = Análise, P = Problemas, T = Temas, O = Obrigações, R = Reflexão. Após dois capítulos introdutórios, os capítulos 3–12 explorarão as seis fases da interpretação. O último capítulo oferece sugestões concretas para os iniciantes. Ao oferecer modelos de exegese, listas de livros e informações mais detalhadas, os cinco apêndices também procuram facilitar a aplicação desses princípios.


			Você não precisa de tempo ilimitado para seguir esse plano, uma vez que não precisa seguir todos os procedimentos descritos aqui em todos os estudos. Em vez disso, o livro esboça princípios que você pode usar ao longo dos anos para vários estudos. O capítulo 8, “Desenvolvendo temas”, por exemplo, apresenta os passos necessários para um estudo bíblico temático. O capítulo 4, “O contexto histórico”, descreve a pesquisa que precisamos fazer no início de um estudo sobre um livro. Uma vez feita, você a usará repetidas vezes durante meses.


			Este projeto foi concebido num curso avançado sobre estudos bíblicos na Geneva College, quando descobri que alunos motivados podem obter habilidades exegéticas consideráveis mesmo sem conhecer as línguas bíblicas. O sucesso e o entusiasmo desses alunos e dos membros das igrejas Faith e Berean Presbyterian levaram-me a acreditar que até mesmo um treinamento não técnico pode transmitir habilidades substanciais para a interpretação da Bíblia na nossa língua. Já que tenho dado aulas a estudantes de seminários e a pastores durante os últimos anos, espero que a forma final deste livro seja sofisticada o suficiente para despertar o interesse deles. No entanto, ao mesmo tempo procurei escrevê-lo num formato que o tornasse acessível também a alunos de faculdade, líderes de estudos bíblicos, presbíteros e diáconos, os quais eu tinha em mente enquanto escrevia o livro. 


			Uma palavra ainda sobre minhas convicções. Em primeiro lugar, creio que a Bíblia é o registro inspirado, verdadeiro e confiável dos atos de Deus na História e do significado deles. Em segundo lugar, ao mesmo tempo em que este livro segue o método histórico-gramatical de exegese, ele aplica também técnicas analíticas emprestadas de todas as áreas da vida. Em essência, a Bíblia é a história da redenção, mas o drama bíblico está arraigado em cada esfera da vida, bem como toca cada uma dessas esferas; portanto, é apenas sensato usar os instrumentos de todos os aspectos da vida. Já que a Bíblia é uma obra literária que recorre a métodos retóricos para provocar uma reação nos seus leitores, faz sentido usar recursos literários e retóricos. Não há necessidade de um temor geral quanto a esses métodos “críticos”.1 Se o intérprete tem uma elevada opinião das Escrituras, esses métodos nada mais são do que instrumentos que usamos para entender as diversas facetas da Bíblia. Não importa se seja uma pá, um telefone ou a internet – o efeito da maioria dos instrumentos depende primariamente das intenções das pessoas que os usam.


			Ao longo da escrita deste livro, acumulei muitas dívidas. Sou grato ao conselho e à administração do Covenant Theological Seminary por conceder-me o ano sabático que usei para concluir este trabalho. Agradeço aos meus colegas no seminário por cultivarem uma comunidade acadêmica em que cada membro espera o sucesso dos outros, bem como age de modo a que isso aconteça. Agradeço especialmente a Robert Peterson pelos seus comentários editoriais detalhados aos esboços iniciais da maioria dos capítulos, e a Bob Yarbrough, Bryan Chapell, Phil Long e Jack Collins por serem interlocutores constantes no empreendimento da interpretação bíblica. Dezenas de alunos deixaram suas digitais neste livro; dentre eles, Daryl Madi se destaca pela sua assistência oportuna.


			Minha maior dívida é para com minha esposa, Debbie, que reduziu as posses de uma família de cinco cabeças a ponto de caberem no bagageiro de dois carros, mudou a nossa família para New Haven por vários meses e transformou um pequeno apartamento num lar e numa escola para três garotas espertas, enquanto eu me escondia nas entranhas das bibliotecas de Yale. 


			Dedico este livro aos meus pais, Max e Marjorie Doriani, e aos meus irmãos Paul e Chris, que me ensinaram a amar a vida intelectual. Talvez as nossas melhores horas como família tenham sido aquelas que passamos à mesa depois do jantar, testando ideias e aprendendo a usar palavras para o melhor dos efeitos.















Nota


			

				

					1 É evidente que alguns métodos tendem a colocar o leitor na posição de um juiz da Escritura. Portanto, devo rejeitar métodos que afirmam que não somos capazes de compreender o sentido de um texto e que cada leitor precisa elaborar seu próprio sentido. Também me oponho à “hermenêutica da suspeita”, que afirma que, qualquer que seja o significado aparente de um texto, no fundo, todos os escritores usam textos para assumir ou legitimar poder sobre outros.
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			Introdução


			Há algum intérprete presente?


			Quem quer que ame a Deus e creia que ele falou com autoridade na Bíblia tem amplos motivos para estudar os métodos de um estudo bíblico eficiente. Porém, o estudo bíblico exige esforço, e todos nós temos muito trabalho a fazer, uma realidade que testa a nossa motivação para aprender a interpretar a Bíblia. 


			Às vezes, Deus usa situações perturbadoras para despertar o nosso desejo de entender melhor a sua Palavra. Imagine-se numa manhã de domingo, e seu pastor está ausente. Um pregador convidado leu algumas passagens do Antigo Testamento nas quais ocorre a poligamia, e o sermão começa.


			Minhas experiências na África e meus estudos das Escrituras me levaram à convicção de que a igreja precisa reavaliar seu ensinamento a respeito da poligamia. Como muitos professores, eu seguia a linha tradicional e me retorcia para dar uma resposta quando os alunos me perguntavam como Deus pôde permitir que seus líderes fossem polígamos durante a antiga aliança se a poligamia é pecado. Então, quando iniciei meu trabalho na África, o Senhor me concedeu algum sucesso no trabalho com chefes de aldeia em Burkina Faso. Quando eles aceitaram Cristo e foram batizados, fiz com que todos eles ficassem apenas com sua esposa principal e mandassem as outras esposas e seus filhos embora. Mas em vez de preservar a dignidade do casamento, isso destruiu as antigas esposas, que se viram obrigadas a mendigar e a se prostituir, e seus filhos se tornaram órfãos e banidos da sociedade. Alguns chefes, quando viram a vergonha que isso traria aos seus filhos, recusaram-se a tornar-se cristãos, embora se sentissem atraídos por Cristo. Um número menor de homens, que tinham apenas uma esposa, tornaram-se líderes da igreja, mas ninguém na aldeia os respeitava, e a igreja perdeu sua posição na comunidade. Além disso, aquelas mulheres não se importam com a poligamia. Uma me disse: “O dia em que meu marido tomou para si uma segunda esposa foi o dia mais feliz da minha vida. Agora tenho alguém que divide o trabalho comigo, e ela é uma amiga, uma irmã”. 


			Então, comecei a estudar a questão da poligamia. Abraão, Jacó e Davi eram todos polígamos. O Senhor repreendeu todos os três pelos seus pecados, mas nunca os condenou pela poligamia. Gênesis e Samuel chegam até mesmo a retratar o segundo casamento de Jacó com Raquel e o quarto casamento de Davi com Abigail como eventos positivos e até mesmo românticos. Além do mais, apesar de Jesus condenar juramentos, divórcios e outras práticas do Antigo Testamento, ele nunca proíbe a poligamia, tampouco o fazem os apóstolos. 


			Sim, a poligamia tem sido rara na história da igreja, mas isso se deve primariamente ao fato de que a Igreja Católica teve dificuldades de aprovar até mesmo o casamento. Quando a Reforma veio e começou a apresentar uma visão positiva do casamento, os teólogos rapidamente levantaram a possibilidade da poligamia. Martinho Lutero até mesmo incentivou o líder político luterano Filipe de Hesse a casar-se com uma segunda esposa, já que não conseguia viver castamente com uma só.


			Há muitas razões para reavaliar a questão da poligamia nos dias de hoje. Sim, a monogamia é ideal, mas dificilmente vivemos num mundo ideal. O que, por exemplo, devemos dizer a mulheres cristãs que desejam casar, mas não conseguem encontrar um parceiro adequado, visto que tantos homens são imaturos, imorais, incrédulos ou desinteressados? Muitos homens conseguem sustentar duas ou mais esposas, tanto financeira quanto emocionalmente. A poligamia não seria melhor para todos do que uma vida solitária para as segundas esposas em potencial?1 


			Sermões como esse têm o poder de manter as pessoas conversando nos degraus da igreja por muito tempo, enquanto bandos de crianças correm pelo pátio e o assado corre o risco de queimar no forno. Apesar de perturbadoras, as histórias sobre a África e Lutero podem parecer convincentes. Se ninguém conseguir demonstrar biblicamente o ponto em que o pregador errou, essa incapacidade pode ser ainda mais perturbadora do que o próprio sermão. 


			É suficiente dizer que o pastor dará a resposta quando voltar? Ou será que os cristãos deveriam ser capazes de formular pelo menos uma resposta rudimentar por conta própria? Afinal de contas, com frequência não ouvimos palestrantes ou lemos livros que alegam revelar verdades esquecidas ou elucidar passagens que a igreja tem interpretado de modo equivocado durante séculos? Seus pontos de vista podem parecer interessantes – até mesmo convincentes. No entanto, algo parece estar errado. Mas se não tivermos uma biblioteca enorme ou não conseguirmos ligar imediatamente para o nosso pastor, nos sentiremos perdidos. E nos perguntamos se são apenas as nossas ideias antigas que se recusam a morrer, ou há algo de errado com a mensagem que ouvimos, algo que não conseguimos identificar com precisão. Mesmo se nunca frequentamos um seminário, não deveríamos ser capazes de distinguir ensino verdadeiro de ensino falso?


			Quantas vezes você já desejou conseguir usar a Bíblia com uma confiança maior? Talvez você fique confuso quando os professores bíblicos se contradizem ou quando um sermão vai muito além dos seus pensamentos simples a respeito de uma passagem. Ou, talvez, você percebe que o material-padrão da escola dominical não funciona para a sua turma, mas você não faz ideia de como preparar sua própria aula.


			Por que os cristãos são incapazes de avaliar sermões, ou aproveitar sua leitura bíblica devocional ou preparar uma lição por conta própria? A razão é a falta de um método para o estudo bíblico. Este livro apresenta um método claro para o estudo bíblico eficaz. O objetivo deste estudo não é simplesmente entender melhor a Bíblia, mas também aplicá-la à vida.


			Nossa necessidade de treinamento


			Em muitas comunidades, o estudo bíblico consiste na leitura de uma passagem da Bíblia, seguida pela pergunta: “O que essa passagem me diz?” Em outras palavras: “Quando leio esse texto, quais são os pensamentos ou sentimentos que ele desperta em mim?” Essa pergunta subjetiva permite que as pessoas “encontrem” no texto qualquer ideia que lhes agrade. Desse modo, os cristãos são incentivados a se concentrar no fragmento de uma verdade – num moralismo ou num versículo que confirme uma doutrina favorita – e a ignorar todo o resto. Quando observamos essa prática em outros (é difícil pegar-nos a nós mesmos nessa prática), observamos que a Bíblia tende a “dizer” coisas seguras, que estão na moda ou que servem aos nossos próprios propósitos.


			Sim, os cristãos deveriam estudar a Bíblia com a expectativa de ouvir a voz de Deus. Sim, todos os cristãos são sacerdotes (1Pe 2.5,9; Ap 5.10) e têm acesso direto a Deus e à sua Palavra sem a intervenção de sacerdotes ou especialistas. Sim, Deus é o mestre supremo de todos que o conhecem (Jr 31.33-34). Sua unção nos guia para a verdade (1Jo 2.27). Porém, nós abusamos desse privilégio se permitirmos que as nossas impressões abafem os profetas e apóstolos. Já que cremos na autoridade da Bíblia, necessitamos de um método objetivo para determinar, da melhor maneira possível, o que a Bíblia quis dizer originalmente e o que isso significa hoje.


			Precisamos de treinamento porque vivemos num mundo muito distante do mundo da Bíblia – em termos de tempo, linguagem e costumes. Falamos inglês, espanhol, alemão ou português. Eles falavam hebraico, aramaico ou grego. Vivemos numa sociedade tecnológica definida por carros, geladeiras, telefones, vídeos e redes de computadores e dominada por representantes eleitos, moedas nacionais e mercados globais. Eles viviam numa sociedade agrícola definida por jumentos, arados de madeira, jarros de barro e estradas de terra e eram governados por um imperador romano e seus exércitos. 


			Por causa das diferenças entre os tempos bíblicos e a nossa era, precisamos de treinamento na linguagem bíblica e nos costumes bíblicos. Quanto à linguagem, quantos de nós sabem exatamente o que significam os termos expiação, justificação, redenção e propiciação? No que diz respeito aos costumes, até mesmo leitores ocasionais dos Evangelhos conseguem perceber que, ao contrário dos hábitos das pessoas “religiosas” do seu tempo, Jesus convivia com marginalizados, pecadores e pessoas de outras raças; no entanto, os leitores não percebem sua violação de alguns outros costumes sociais. Na cultura ocidental atual, por exemplo, homens e mulheres conversam livremente em praticamente todos os contextos e ambientes, por isso mal percebemos quando os Evangelhos falam de Jesus conversando com mulheres. 


			Na verdade, quando os discípulos encontraram Jesus conversando com uma mulher samaritana em João 4, o texto diz que eles ficaram surpresos, não com o fato de ele estar conversando com um membro do desprezado povo samaritano, mas com o fato de ele conversar com uma mulher (4.27). Os discípulos ficaram chocados porque os rabinos acreditavam que instruir uma mulher era uma perda de tempo. Um rabino chegou até mesmo a dizer: “É melhor que as palavras da Lei sejam queimadas do que serem entregues a uma mulher”.2 Na opinião deles, todas as mulheres eram perigosamente sedutoras. Se não estivermos cientes desse tipo de posturas, não nos daremos conta de que a conversa de Jesus com a mulher samaritana era ousada e corria risco de ser condenada. 


			Por razões como essa, precisamos ter conhecimentos sobre a vida e a religião judaica para aproveitar ao máximo a nossa leitura bíblica. De fato, a questão da distância cultural já havia se tornado um tema no tempo em que o Novo Testamento foi escrito. É por isso que Marcos, Lucas e João, que escreviam para um público gentio, explicam termos aramaicos e costumes judaicos mencionados nas narrativas dos seus respectivos Evangelhos. Marcos, por exemplo, interrompe sua história sobre um conflito em torno de pureza ritual entre Jesus e os fariseus para explicar aos seus leitores gentios que os judeus tinham tradições que exigiam lavagens cerimoniais (Mc 7.1-5). Ele explicou também termos aramaicos que surgiram durante a crucificação de Jesus (15.22,34; para exemplos semelhantes, veja 5.41; 7.19; 9.6; 11.32; 15.16). João interpreta até mesmo termos judaicos tão comuns como rabino, Messias e o nome Cefas (Jo 1.38-42). Portanto, costumes e termos estranhos já dificultavam a comunicação com pessoas que viviam a uma distância de poucas centenas de quilômetros e poucas décadas depois dos acontecimentos relatados. Muito mais nós dependemos de instrução, nós que vivemos 2.000 anos depois e numa cultura completamente diferente, se quisermos entender a linguagem e a cultura da Bíblia.


			Treinar a mente nos ajuda também a aplicar a Bíblia a situações novas. Quem na nossa sociedade, por exemplo, encontra-se hoje na posição da mulher samaritana? Ou: cristãos que trabalham com tecnologia no campo da medicina enfrentam um dilema moral em assuntos como inseminação artificial ou a aplicação de “medidas heroicas” a pacientes em estado terminal. Cada discípulo precisa decidir como quer usar a televisão e o rádio. Devemos assistir a programas com atores e escritores de qualidade, mas que apresentam linguagem obscena e imoralidade? Podemos assistir a esse tipo de programas se a imoralidade for apenas ocasional e secundária? Se ela for crônica? Na música popular a vulgaridade importa se não conseguirmos decifrar o real sentido das palavras? Ou será que toda a indústria musical popular é corrupta e indigna do nosso apoio?


			A Bíblia nunca trata diretamente de assuntos desse tipo ou de natureza semelhante. De certo modo, ela não pode fazer isso uma vez que ela deve falar a todas as eras e culturas. Se Deus tivesse decidido ditar instruções sobre computadores ou sistemas de suporte de vida a Pedro ou a Ezequiel, elas teriam feito sentido apenas aos leitores do final do século 20. Assim, os textos raramente respondem a perguntas resultantes de situações novas e contemporâneas. “Não matarás” não resolve todos os dilemas éticos que surgem num hospital. Precisamos sondar a Bíblia como um todo para encontrar princípios relevantes, e o treinamento ajudará a acelerar a busca. 


			Até este ponto dissemos que uma interpretação bem-sucedida depende de métodos de interpretação bem fundamentados. Mas precisamos acrescentar que ela depende também de bons intérpretes. A maior parte deste livro concentra-se em técnicas usadas para interpretar ou fazer a exegese da Bíblia. Porém, de vez em quando teremos de voltar nossa atenção para os intérpretes, pois o espírito deles durante a exegese da Bíblia é tão importante quanto as habilidades que possuem. 


			O estado do coração: e quanto ao intérprete?


			Investigadores sérios devem usar os métodos corretos, mas o domínio dos métodos não assegura, por si só, que Deus abençoará seus esforços. No melhor dos casos, o estudo bíblico é um encontro com o Deus pessoal, não só com um texto. Apenas quando reunimos métodos hábeis com um coração receptivo é que podemos esperar que o estudo bíblico renda frutos na vida dos indivíduos e da igreja. 


			A receptividade pessoal é vital porque o objetivo correto da interpretação é a aplicação.3 Como diz o apóstolo Paulo: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2Tm 3.16-17). Uma pessoa demonstra que compreendeu um conceito quando o aplica a situações novas, especialmente na sua própria vida. Um discípulo demonstra uma compreensão do princípio de expressar a verdade em amor quando ele ou ela expressa uma verdade difícil sem ofender ninguém. Por outro lado, se um homem afirma entender o ensinamento bíblico sobre o casamento, mas expulsa sua esposa de casa, divorcia-se dela e rapidamente se casa com outra mulher, precisamos questionar seu entendimento.4 


			Por isso, devemos dizer: “Cuidado com o uso exclusivo do método!” Tanto cristãos quanto não cristãos podem obter técnicas de interpretação válidas. Muitas delas se aplicam a qualquer livro, ensaio ou poema. Céticos são capazes de entender perfeitamente a gramática e a terminologia bíblica. Investigadores podem entrar no mundo bíblico temporariamente para obter informações.5 Porém, a menos que Deus conceda a disposição para eles submeterem-se à autoridade bíblica, eles podem ler o dia inteiro e não tirar proveito algum. A menos que se arrependam dos seus pecados, eles resistirão e se recusarão a aplicar a Palavra de Deus, mesmo quando a leem. Em decorrência disso, usarão métodos inapropriados, como, por exemplo, a tentativa de encontrar explicações naturais para acontecimentos sobrenaturais, ou a dúvida sistemática de tudo até o estabelecimento de um núcleo inabalável de fatos confiáveis. Infelizmente, seus fatos confiáveis sobre Jesus se reduzem a pouco mais do que à afirmação de que ele ensinou e curou pessoas e que foi executado pelos romanos.


			O cristão de compromisso fraco também ocupa uma posição embaraçosa. Ele lê a Bíblia como uma criança que contempla os legumes no seu prato durante o jantar na casa da tia Alberta, sem saber se seu objetivo é comer ou evitar comer. Tantas coisas parecem não palatáveis: “O texto não pode estar querendo dizer o que ele parece estar dizendo. [...] Com certeza isso não se aplica mais hoje em dia”, ele murmura quando certas declarações bíblicas ofendem seus gostos. O cristão de compromisso fraco dificilmente tem uma fome de estudar a Bíblia. Ele nem tem certeza se quer conhecer a mensagem dela. 


			Então, que vantagem tem um cristão sobre os céticos e os vacilantes? É a sua espiritualidade geral? Uma sensibilidade quanto às coisas espirituais? Uma capacidade de empatia religiosa? A crença de que eventos sobrenaturais podem ocorrer?6 A vantagem essencial do cristão é que ele assume a postura correta diante da Bíblia. Ele não a encara como se estivesse à mesma altura dela e que tem o direito de criticá-la em qualquer dos seus pontos.7 Ele não a encontra apenas esperando ampliar seus horizontes, conhecer novos pensamentos que podem, ou não, alcançá-lo e transformá-lo.8 Ele se submete à sua autoridade, pois crê que ela é a Palavra do Senhor soberano, a quem ele ama.


			O cristão tem uma vantagem porque seu compromisso maior com a Bíblia o incentiva a estudar a passagem por mais tempo e com um esforço maior. Ainda assim, a vantagem do cristão não está tanto no trabalho que ele investe no texto, mas no trabalho que Deus realiza nele quando ele se curva diante dele.9 Repito: um cético que usa os métodos corretos pode descobrir as ideias apresentadas na Bíblia. O cristão não tem nenhuma vantagem mística para compreender a gramática ou os costumes da Bíblia. Mas visto que Deus opera no coração dele, convencendo-o do seu pecado e da graça maior de Deus, o cristão está disposto a aceitar a mensagem, mesmo que ela provoque aflição. 


			A vantagem do cristão está na sua disposição de aplicar a Bíblia. Essa não é uma vantagem pequena se, como já dissemos, o objetivo da interpretação for a aplicação. O cético pode interpretar a Bíblia de modo errado por vários motivos, mas certamente sua indisposição de se submeter ao Deus que nos deu as Escrituras é o que mais conta no final. 


			A questão da oração ilustra que precisamos unir coração e método. Alguns escritores ressaltam os métodos corretos de oração – os horários corretos (cedo de manhã), lugares apropriados (talvez algum cantinho isolado) e o conteúdo certo (adoração, confissão, ação de graças e súplica). Por mais sábios que possam ser, esses tipos de instrução não chegam ao núcleo da questão, pois podemos estabelecer o tempo, o lugar e a estrutura corretos da oração e, mesmo assim, ter uma vida de oração pobre. Por essa razão, sempre que Jesus ensinava aos discípulos o que orar (um aspecto do método), ele também lhes ensinava como orar – como ter a postura correta em relação a Deus (Mt 6.5-15; Lc 11.1-13).


			Como na oração, esses três elementos são necessários também na interpretação bíblica: métodos corretos, a condição correta do coração e os objetivos corretos. Métodos sem devoção podem gerar orgulho ou uma busca de vantagens egoístas. “O objetivo correto do estudo da hermenêutica”, afirma D. A. Carson, não é o acúmulo de conhecimento, mas “uma compreensão melhor das Escrituras sagradas e a obediência a elas”.10 Antes de continuar, cada leitor deve perguntar a si mesmo: “Que tipo de leitor eu sou?” Certamente a Bíblia não é o tipo de livro que críticos e preguiçosos costumam ler. Mesmo assim, o autoexame continua válido. Você se compromete a crer em tudo o que descobrir ao estudar a Bíblia e também a aplicar tudo, independentemente do custo?11


			Três tipos de falha do coração


			Mesmo que a pergunta anterior peça como resposta um simples sim ou não, ela envolve bem mais do que isso. Mesmo respondendo com um sim provisório, podemos mesmo assim errar por causa de imaturidade ou insensibilidade espiritual ou até mesmo rebelião. 


			Imaturidade. A imaturidade obstrui nossa capacidade de interpretar as Escrituras. Na medida em que as pessoas amadurecem e aprendem princípios fundamentais, elas vão obtendo a capacidade de aprender mais. Por exemplo, precisamos ter certo nível de maturidade para compreender o ensinamento bíblico sobre o amor. Crianças pequenas gostam de falar sobre amor, mas não faz sentido discutir um amor que vá muito além da família e dos amigos. Crianças podem estar dispostas a doar todo o seu dinheiro – mas elas não fazem ideia do poder do dinheiro. E como você fala sobre o amor altruísta com uma criança que alegremente compartilha sua comida favorita com seus pais, mas que se enfurece apenas com o fato de sua irmã olhar para o seu prato?


			Do mesmo modo, o conceito da disciplina eclesiástica assusta alguns recém-convertidos, pois contraria noções populares a respeito da ternura de Deus e do “direito” de impedir que outros interfiram na nossa vida. Por isso, se não entendermos o nosso pecado e a santidade de Deus, o ensinamento bíblico sobre a disciplina na igreja faz pouco sentido. Assim, a imaturidade limita nossa capacidade de aceitar ensinamentos bíblicos. 


			Insensibilidade. A insensibilidade se parece com a imaturidade, mas provém mais da preguiça ou de uma confiança teimosa em ideias falsas do que de pura ignorância ou rebelião. Por exemplo, os discípulos de Jesus não entenderam suas predições sobre sua crucificação porque estavam presos a ideias falsas referentes ao Messias. Embora Jesus tenha lhes falado muitas vezes sobre sua morte vindoura, eles só aceitaram suas palavras depois do acontecimento. Quando ele predisse sua crucificação, eles não o entenderam e tinham medo de questioná-lo sobre o assunto (Lc 9.45). Pedro chegou até mesmo a repreender Jesus por falar sobre sua morte (Mt 16.13-23). Os discípulos não conseguiram ouvir Jesus porque seu conceito de um Messias sofredor contrariava suas esperanças de um Messias triunfal.


			Muitas vezes, fazemos a mesma coisa quando a Bíblia diz algo que nos parece estranho. A princípio podemos nos sentir confusos, mas com o passar do tempo ou ignoramos a passagem ou a reinterpretamos para que ela se encaixe confortavelmente no nosso pensamento. Durante o período das Cruzadas, por exemplo, os cristãos na Europa ocidental acreditavam que tinham a obrigação de conquistar ou pelo menos deter os muçulmanos. Não existe registro de qualquer impulso evangelístico na direção deles antes de Francisco de Assis e seus seguidores começarem a tomar esse tipo de iniciativa no século 13. Por que ninguém havia pregado aos muçulmanos até então? Os cristãos desconheciam a base bíblica para as missões; eles simplesmente acreditavam que esses princípios não se aplicavam aos sarracenos, os quais consideravam subumanos e destinados à destruição.12 Assim, permitiram que preconceitos anulassem a mensagem bíblica. 


			Infelizmente, cristãos futuros também franzirão a testa diante da nossa insensibilidade. O que os levará a balançar a cabeça? Nosso materialismo e nossa indiferença em relação aos pobres? Nossa pronta aceitação de denominações? Os excessos do movimento de crescimento da igreja e os marqueteiros da igreja? Não existe cura simples para pontos cegos espirituais, mas ajuda termos um método de estudo bíblico que nos dá a confiança para declarar: “Posso não entender plenamente agora, mas sei e aceito o que a Bíblia diz”.


			Rebelião. Quando Cornélio saúda Pedro à sua porta em Atos 10, ele manifesta o espírito que leva a uma disposição de ouvir e estudar a Palavra. Ele diz: “Agora, pois, estamos todos aqui, na presença de Deus, prontos para ouvir tudo o que te foi ordenado da parte do Senhor” (At 10.33). Infelizmente, se muitos cristãos dissessem a verdade, eles admitiriam: “Agora estamos todos aqui, na presença da humanidade, prontos para ouvir tudo que satisfaça nossa suposta necessidade, que preserve nossa zona de conforto e confirme nossas opiniões preexistentes”.


			A rebelião, seja ela ingênua ou deliberada, gera muitas distorções das Escrituras. Certa manhã, uma mulher acorda suando frio, decide que seu casamento está num beco sem saída e começa a planejar um divórcio. Não houve infidelidade, abuso ou deserção; ela quer apenas fugir. Ela pode estudar as Escrituras, mudar sua opinião e trabalhar para melhorar seu casamento, ou ela pode ir em frente com o divórcio, mesmo que a Bíblia o proíba. Ela se apega a uma única expressão: “Deus é amor”, e pensa: “Se Deus é amor, ele não quer que eu sofra neste casamento miserável pelo resto da minha vida”.


			Ou talvez um membro da família decida se converter ao budismo ou iniciar um relacionamento homossexual. E, de repente, os membros da família se veem tentados a adaptar a Bíblia a uma visão mais tolerante quanto a outras crenças ou estilos de vida. Em pouco tempo, a arte de distorcer o texto bíblico se torna tão sofisticada quanto um origami complicado. No fim, se a Bíblia não concordar com seus objetivos – coitada da Bíblia! Os membros da família aprenderam a ignorá-la sempre que ela os desafiar, e aos poucos ela se transforma num livro fechado para seus corações endurecidos.


			No fim das contas, o Espírito de Deus é o único remédio contra imaturidade, insensibilidade e rebelião. Mas o Espírito se agrada em usar sua Palavra para curar as almas. Por essa razão, a igreja precisa de professores hábeis e trabalhadores da Palavra – como, por exemplo, alguns de vocês (Ef 4.11; 2Tm 5.17). Mas antes que possa ser um professor para outros, você precisa ser um aluno.


			Por que este livro? Um plano de ação


			Este livro está longe de ser o primeiro a apresentar um método de estudo bíblico. O que o distingue dos outros? Em primeiro lugar, é um manual de interpretação bíblica. Ele foi escrito para aqueles que estão dispostos a passar da leitura casual e devocional das Escrituras para uma leitura mais teológica e exegética.13 Não há nada de errado em ler a Bíblia como devoção, mas o reino precisa de alguns líderes que adquiram habilidades mais específicas. Este livro é um guia de primeiro nível para aqueles que querem se dedicar seriamente à exegese.


			Em segundo lugar, como manual, este livro usa um plano de interpretação que pode ser decorado facilmente. Muitos livros espalham os princípios interpretativos básicos por muitos capítulos, organizando-os de acordo com os “gêneros” das Escrituras, como, por exemplo, lei, poesia, profecia e cartas.14 Este livro apresenta os passos de interpretação na ordem em que você realmente os usará. Ele resume os principais princípios de interpretação numa única palavra, no acrônimo CAPTOR:


			C = Contexto


			A = Análise


			P = Problemas


			T = Temas


			O = Obrigações


			R = Reflexão


			Existem dois aspectos de contexto (caps. 3 e 4). O contexto histórico diz respeito à cultura e às circunstâncias em que um livro ou uma passagem foi escrito. O contexto literário de uma passagem é o texto antes e depois disso. Na análise, estudamos o fluxo dos acontecimentos numa história ou o fluxo de ideias num ensinamento (caps. 5 e 6). Nossos problemas são as palavras, costumes, expressões ou nomes que podemos não entender no texto (cap. 7). Temas são as ideias principais de uma passagem – que podem se estender por toda a Bíblia (cap. 8). Obrigações são as coisas que a nossa passagem exige que façamos (caps. 9 e 10). Nas reflexões, tentamos descobrir o ponto principal e a aplicação da nossa passagem (caps. 11 e 12). A reflexão inclui uma contemplação sobre como a nossa passagem apresenta Jesus e sua redenção. Com esses seis conceitos, toda pessoa que esteja disposta a ler com cuidado, pensar com esforço e a obrigar-se a seguir um método consegue interpretar a Bíblia com bastante precisão, mesmo dispondo de uma educação formal limitada. 


			Em terceiro lugar, este livro se distingue pela sua ênfase na aplicação. Muitos livros supõem que a aplicação acontece automaticamente se dermos atenção aos estímulos do Espírito Santo e lidarmos honestamente com os problemas que reconhecemos em nós mesmos e nos outros. Infelizmente, não é tão simples assim. Uma aplicação consistentemente forte exige coração e mente (método).


			Em quarto lugar, este livro traz exercícios. Sem praticar, ninguém consegue obter ou dominar habilidades na exegese. Se você tratar uma obra sobre interpretação como qualquer outro livro, seu proveito será pequeno. Exegese é uma habilidade, uma arte, e só conseguimos adquirir essas habilidades por meio da prática. Se quisermos aprender a construir móveis, cozinhar ou jogar golfe, livros ajudam, mas o progresso verdadeiro começa quando tivermos o equipamento em mãos e um projeto a realizar. Lembre-se de como você aprendeu a andar de bicicleta: não foi por meio das instruções do seu pai, mas montando e caindo da bicicleta repetidas vezes até aprender a manter o equilíbrio. Como aprendemos a fazer uma omelete? Esquentando demais a panela e queimando os ovos, acrescentando um excesso de ingredientes, etc. até descobrirmos a medida certa de tudo, pelo menos para o nosso gosto. Talvez você goste de livros de receitas, mas sua leitura não se compara ao preparo e seu consumo. O mesmo vale para a interpretação bíblica. Por isso, eu o incentivo a fazer os exercícios no final de cada capítulo para conseguir um benefício duradouro.


			Conclusão


			Este capítulo e o próximo falam das condições que favorecem uma boa interpretação bíblica. Em primeiro lugar, precisamos crer no Deus da Bíblia, ou, pelo menos, estar abertos a ele. Precisamos crer também que ele se revelou à humanidade na Bíblia. Em segundo lugar, precisamos desejar um envolvimento direto com a Palavra e com o Senhor que a dá. Você precisa querer ser capaz de avaliar sermões e livros e produzir estudos valiosos por conta própria. Essa ambição o motivará a ler e praticar os princípios deste livro. Espero que você esteja lendo com um desejo de conhecer melhor o Senhor vivo e sua verdade e de compartilhar seus conhecimentos com muitos cujas vidas você afeta. Oro para que, de alguma maneira, esta obra o ajude a se tornar um obreiro que manuseia bem a Palavra da Verdade e a encontrar tesouros novos e antigos para compartilhar com o povo de Deus.
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			Observando o que está no texto


			Agora veja isto!


			Talvez você tenha ouvido a história sobre o professor de ciências e seu ávido bando de alunos de primeiro ano. Levantando um béquer com um líquido amarelado, o professor deu início à sua primeira aula: “A essência do método científico, do microscópio eletrônico ao telescópio Hubble, é a observação. Quaisquer que sejam os instrumentos que criamos, os sentidos humanos permanecem sendo os transmissores de toda informação. Além do mais, até mesmo os sentidos humanos sem apoio técnico têm um poder enorme. Por exemplo: temos aqui um frasco de suor equino; vejamos o que podemos aprender dele. Por favor, façam o que eu faço”. Então, ele mergulhou seu indicador no béquer e lambeu seu dedo. Incrédulos, mas sob o encanto da autoridade, os alunos obedientemente mergulharam seus indicadores no béquer e depois lamberam o dedo. “O que vocês aprenderam com isso?”, perguntou o professor, observando seus rostos abismados. “Vocês acabaram de descobrir a importância da observação! Vejam”, ele disse levantando seus dedos, “eu lambi meu dedo anelar!”


			A observação é, como em muitas áreas da vida, uma habilidade fundamental na interpretação bíblica. Todas as outras habilidades dependem dela. Como na vida, deixamos de enxergar muitas coisas na Bíblia porque a examinamos com pressa e sem cuidado. Olhamos para uma árvore em outubro, resplandecente em amarelo, laranja, roxo e verde, e dizemos: “Olha que linda!” Depois vamos embora sem realmente ter visto a árvore. Perdemos a mensagem da Bíblia do mesmo modo. Lemos com pressa, pensando: Eu já sei o que essa passagem diz e significa. Não esperamos ver algo que cative nossa atenção. Olhamos para o texto e percebemos apenas aquilo que já sabemos ou que alguém nos ensinou a ver. Assim, a beleza e a sutileza da Bíblia passam despercebidas.1


			Quanto a isso, as crianças podem ensinar muito aos adultos. Elas veem o mundo como ele é, não como foram ensinadas a vê-lo. No fim da tarde de um dia de inverno, levei minha filha para um passeio pela neve. Ela estava com três anos e meio de idade. O sol estava se pondo e lançava sombras longas sobre o chão. “Qual é a cor da neve, Abigail?”, perguntei. Um adulto teria respondido: “branca”. Mas minha garotinha olhou para a neve na sombra e na luz cada vez mais fraca, e então respondeu: “Azul. A neve é azul”. Respondi: “É só isso? Será que a neve é de outra cor além de azul?” Ela olhou de novo, observando tudo com cuidado, e respondeu: “É cinza; a neve é cinza – e também um pouco roxa”.


			Do mesmo modo, precisamos aprender a descrever o que realmente vemos quando lemos a Bíblia, não o que alguém certa vez nos instruiu a ver. 


			Princípio 1: Esteja atento a preconceitos. Observe o que os textos bíblicos realmente dizem.


			Veja, por exemplo, o relato das perguntas de João Batista sobre a identidade de Jesus como Messias. Jesus já está sofrendo oposição por parte dos líderes judeus quando os discípulos de João se aproximam. 


			[...] tendo acabado Jesus de dar estas instruções a seus doze discípulos, partiu dali a ensinar e a pregar nas cidades deles. Quando João ouviu, no cárcere, falar das obras de Cristo, mandou por seus discípulos perguntar-lhe: És tu aquele que estava para vir ou havemos de esperar outro? E Jesus, respondendo, disse-lhes: Ide e anunciai a João o que estais ouvindo e vendo: os cegos veem, os coxos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos são ressuscitados, e aos pobres está sendo pregado o evangelho. E bem-aventurado é aquele que não achar em mim motivo de tropeço (Mt 11.1-6).


			Uma vez que João foi o primeiro a testificar que Jesus era realmente aquele que “estava para vir”, muitas pessoas ficam intrigadas com a pergunta de João. Como o profeta que preparou o caminho para o Senhor, que apresentou Jesus como Cordeiro de Deus que retira o pecado do mundo poderia ter dúvidas então? Ele batizou Jesus, confessou que Jesus era sem pecado, viu como os céus se abriram e como o Espírito desceu sobre ele como um pombo e ouviu o Pai dizer: “Tu és o meu Filho amado, em ti me comprazo” (Lc 3.22). E nesse momento ele nem tem certeza se Jesus é o Cristo.


			Nos tempos da igreja primitiva e na era da Reforma, muitos comentaristas negavam que João tivesse feito uma pergunta autêntica, argumentando que o profeta não podia ter vacilado tanto. Sugeriram que, na verdade, João havia feito a pergunta para o benefício dos seus discípulos. Ele queria que eles ouvissem a resposta de Jesus, enquanto ele mesmo não tinha dúvidas.2 O nosso primeiro princípio é uma advertência para não descartarmos a pergunta de João com base numa interpretação tradicional. Observamos que o texto mostra João fazendo uma pergunta, algo que não devemos ignorar. Mas como devemos avaliar a interpretação tradicional? Nosso segundo princípio orientador nos ajuda a responder a essa pergunta.


			Princípio 2: Primeiro, observe e, depois, explique. À medida que progride com sua explicação, verifique se ela condiz com as suas observações. 


			A pergunta de João era sincera ou não? Observamos primeiro que Jesus levou a pergunta a sério, ao pé da letra (11.4). Quando Jesus responde, ele não se contenta em informar os discípulos de João, mas os instrui a retornar para João com a sua resposta. Em segundo lugar, o texto nunca dá a entender que João não estava sendo sincero, e podemos ter certeza de que Mateus teria dado alguma indicação aos seus leitores caso João não tivesse nutrido alguma dúvida sincera.


			Alguém poderia objetar: “Não faz muita diferença para nós se João realmente duvidava ou não. A passagem nos ensina a mesma coisa em ambos os casos: Jesus é o Cristo, como ficou demonstrado pelo seu cumprimento das profecias messiânicas”. Essa observação é parcialmente verdadeira do ponto de vista teológico; a cristologia da passagem não é afetada. No entanto, trata-se de uma abordagem totalmente errada à Bíblia. Se João realmente vacilou, o texto dá a entender que quase todos podem ter dúvidas. Observe também a resposta de Jesus aos mensageiros de João. João deveria saber a resposta, mas Jesus honrou a pergunta respondendo a ela e, então, elogiando João pelo seu serviço corajoso e estratégico. Esses aspectos podem ajudar aqueles que duvidam a colocar suas dificuldades na perspectiva correta, mas nós os ignoramos se virmos o episódio como farsa encenada apenas para o benefício dos discípulos de João. 


			O papel da teologia


			Nossa rápida análise das perguntas de João nos lembra de que não devemos permitir que nossas preferências teológicas influenciem indevidamente a maneira como lemos a Bíblia. Devemos reconhecer que João tinha dúvidas, mesmo que isso lance uma luz desfavorável sobre ele. Se suas dúvidas mostram que até mesmo o líder mais corajoso pode vacilar, então precisamos aceitar isso. Além do mais, precisamos inserir essa lição na nossa teologia de fé e liderança, mesmo que isso não seja muito agradável. Do mesmo modo, não ousemos dizer que João duvidou simplesmente porque gostamos da teologia da dúvida que isso envolve.


			Princípio 3: Resista à tentação de reformular suas observações para que elas apoiem sua teologia preferida.


			Se já “sabemos” o que uma passagem deve dizer e permitimos que isso determine nossas observações, como podemos aprender o que ela realmente diz? Se nossa lealdade a determinada teologia é grande demais, torna-se impossível corrigir qualquer erro no sistema. Torna-se cada vez mais difícil aprender algo novo. E, por último, se nos recusamos a permitir que a Bíblia fale por si mesma, nosso sistema teológico pode se tornar uma tradição cuja autoridade suplanta a autoridade da própria Bíblia.


			É claro que precisamos dar ouvidos aos teólogos do passado. Agir como se fôssemos os primeiros leitores perspicazes e imparciais das Escrituras seria pura arrogância. Mesmo que os mestres do passado tenham errado ou compreendido apenas parte da verdade, eles tinham uma sabedoria enorme e, no mínimo, razões interessantes para opiniões que podemos rejeitar. Infelizmente, quando a sabedoria de mestres do passado alcança o cristão mediano, ela já foi domada, sistematizada e simplificada. Ela pode parecer entediante quando trata de assuntos urgentes de uma geração distante. Portanto, mesmo respeitando os eruditos do passado, nada pode substituir uma nova interpretação da Bíblia por todo cristão em cada geração. Cada geração precisa observar o texto da Palavra de Deus e aprender a ouvir tudo o que ele tem a dizer sobre os assuntos atuais.


			A importância dos detalhes


			Porém, como devemos observar um texto? Basicamente, o restante deste livro procura responder a essa pergunta. Aqui, nós nos concentraremos na observação dos detalhes e nas sutilezas de um texto. 


			A observação começa com nossas motivações para prestar atenção. Quando dois jovens namoram, por exemplo, eles observam tudo no outro caso acreditem que seu relacionamento possa ter um futuro. Segundo minha esposa, a mulher presta atenção nas roupas, nos sapatos, no cabelo, no comportamento, no cheiro, nas mãos e até mesmo nas unhas (limpas ou sujas, lisas ou ásperas?). Qual é a história que os detalhes contam? Ambos os sexos ficam atentos a comentários que revelem calor, humor e um interesse romântico.


			Devemos iniciar nosso estudo de uma passagem das Escrituras com o mesmo interesse pelos detalhes. Isso significa lê-la como se fosse pela primeira vez – lentamente, observando os termos, as formulações e os detalhes exatos. Leia-a com caneta e papel (ou computador) à mão e anote tudo o que lhe parecer notável ou misterioso.


			Princípio 4: Anote qualquer detalhe que chame sua atenção por qualquer motivo.


			Preste atenção nos detalhes inesperados. Observe detalhes que à primeira vista aparentam ser insignificantes. Lembre tudo que revele as motivações e os sentimentos das pessoas. Observe figuras de linguagem e palavras ou formas gramaticais incomuns, como pronomes e tempos verbais. Vá devagar e considere a importância dos detalhes. 


			Detalhes que importam: guarda-chuvas e cabelo


			Certa vez um roteirista disse que, se um personagem coloca uma arma na mesa no primeiro ato, é melhor que alguém a use antes do fim do último ato. O herói fictício Indiana Jones, por exemplo, tem um pai levemente excêntrico que sempre leva consigo um guarda-chuva nas primeiras cenas do filme Indiana Jones e a Última Cruzada. Por que o guarda-chuva aparece no filme? Apenas porque guarda-chuvas e bengalas indicam esquisitice? Descobrimos a resposta quando Indiana e seu pai caminham pela praia, sentindo-se à salvo dos homens maus que os perseguem. De repente, um caça se aproxima de Indiana e seu pai, pronto para abrir fogo contra os dois homens indefesos e desprotegidos na praia aberta. Porém, em vez de fugir ao ver o avião se aproximar, o pai de Indiana se aproxima de um bando de gaivotas, abrindo e fechando rapidamente o seu guarda-chuva. Assustadas, as aves levantam voo. O avião se choca contra as aves, destruindo seus motores e assim causando a queda da aeronave. Então, ficamos sabendo por que o roteirista fez com que o pai sempre carregasse um guarda-chuva consigo. 


			Do mesmo modo, muitas vezes, os detalhes bíblicos entram em jogo algum tempo depois da sua primeira aparição.3 Evidentemente a Bíblia é mais econômica com detalhes do que um drama moderno, que usa muitos detalhes simplesmente para encorpar a história. A Bíblia registra menos detalhes, mas normalmente eles exercem uma função antes de a história terminar.4 Veja, por exemplo, os cabelos. Raramente a Bíblia descreve o cabelo dos seus personagens, de modo que é fácil lembrar os casos em que ela descreve o cabelo de alguém: Esaú era um homem peludo; Sansão tinha cabelos longos e depois os perdeu; Absalão tinha cabelos longos e grossos; Eliseu era careca. O livro de Daniel nos informa sobre o cabelo não chamuscado de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego e os longos cabelos de Nabucodonosor (Dn 3 e 4). Em Lucas, encontramos uma mulher que lavou os pés de Jesus com seus cabelos.


			Nenhum desses detalhes sobre cabelos é insignificante, mas em alguns casos o cabelo exerce um papel crucial. A beleza do cabelo de Absalão é essencial à sua história. Ela contribui para o seu complexo de superioridade e, possivelmente, para sua rebelião contra seu pai, Davi. Então, quando seu exército luta contra o exército de Davi, o cabelo contribui para sua queda. Durante sua fuga em sua mula depois da derrota de seu exército na batalha crucial, seu cabelo esvoaçante se emaranha nos galhos de uma árvore, e ele fica pendurado ali, incapaz de se libertar. Finalmente, os homens de Davi o encontram, e Joabe, o general de Davi, o mata. A rebelião de Sansão também gira em torno do seu cabelo. Quando permite que Dalila o corte, ele rejeita Deus, seus votos e seu papel como juiz. Mais tarde, o retorno do seu cabelo faz parte do seu arrependimento e da sua vingança. 


			Às vezes, detalhes referentes a cabelo servem simplesmente para preencher uma cena. Por exemplo, Esaú era cabeludo, por isso Jacó teve de cobrir sua própria pele quando foi roubar a bênção do seu pai cego, caso Isaque o tocasse. Essa pequena enganação completa a imagem de Jacó como um mentiroso calculista. E o cabelo também completa o pecado de Isaque. Isaque começou negligenciando o decreto de Deus segundo o qual Jacó seria o líder. Ele acabou traído pelos seus cinco sentidos quando tentou tomar decisões espirituais por meio de recursos naturais: olhos cegos, ouvidos que não conseguiam distinguir vozes, seu nariz que lhe disse estar sentindo o cheiro das roupas de Esaú, seus dedos que sentiam a pele peluda e a decisão final tomada com base no paladar.5


			Detalhes podem ser tudo: Betel e calvície


			Às vezes, uma narrativa bíblica só faz sentido graças aos seus detalhes. Um episódio desse tipo marcou o início da carreira profética de Eliseu. Pouco tempo depois da ascensão de Elias ao céu, deixando seu manto para trás, Eliseu realizou um milagre “curando” a água de Jericó. Em seguida, lemos:


			[...] subiu dali a Betel; e, indo ele pelo caminho, uns rapazinhos saíram da cidade, e zombavam dele, e diziam-lhe: Sobe, calvo! Sobe, calvo! Virando-se ele para trás, viu-os e os amaldiçoou em nome do Senhor; então, duas ursas saíram do bosque e despedaçaram quarenta e dois deles. Dali, foi ele para o monte Carmelo, de onde voltou para Samaria (2Rs 2.23-25).


			Como os detalhes nos ajudam a compreender uma passagem inquietante que, à primeira vista, parece apresentar um profeta rabugento que usa seus poderes para infligir uma punição desproporcional a alguns jovens rudes? Primeiro, observamos o cenário. Eliseu estava caminhando pela estrada que leva a Betel. Betel era uma das duas cidades em que Jeroboão I, o primeiro rei do reino do norte, estabeleceu centros de adoração para impedir que seu povo adorasse em Jerusalém. Supostamente, o povo adorava ao Senhor, mas o fazia em altares de bezerros dourados sob a supervisão de sacerdotes ilegítimos. A cidade rapidamente caiu em idolatria e paganismo. Após várias gerações, os sacerdotes de Betel viam o templo como “santuário do rei e o templo do reino” (Am 7.13). O rei esperava mensagens agradáveis e pagava os sacerdotes para proclamá-las (1Rs 22; Am 7.10-17). Porém, as mensagens proféticas de Elias haviam incomodado os reis do norte. Eles o consideravam seu inimigo (1Rs 18.17), e todos viam Eliseu como seu sucessor (2Rs 2.15,19). Assim, quando lemos que os jovens de Betel zombavam de Eliseu, duvidamos que estavam simplesmente rindo de um homem careca. 


			Em segundo lugar, precisamos investigar a zombaria dos garotos: “Sobe, calvo!” Eliseu era um homem ainda jovem na época, e a julgar pelas representações que subsistiram do antigo Oriente Próximo, a calvície era rara entre homens jovens. Além do mais, visto que viajantes costumavam cobrir sua cabeça, os garotos não podem ter visto que Eliseu era careca. Os jovens sabiam (ou acreditavam saber) que ele era calvo por outras razões. Talvez tenham reconhecido Eliseu e sabiam que ele realmente era calvo. Suas roupas também podem ter ajudado a identificá-lo como profeta.6 Os profetas de muitas religiões do Oriente antigo rapavam a cabeça, como o fazem ainda hoje alguns monges.7 A religião em Betel era eclética, e já que os garotos cresciam na presença de profetas, eles devem ter visto muitos profetas calvos. Assim, não importa se Eliseu era, de fato, careca ou não: os jovens zombaram dele e do Deus que ele representava.8


			Em terceiro lugar, a formulação da zombaria indica que os garotos zombavam de Eliseu pelo seu papel como profeta de Deus. Diziam: “Sobe”, não “Sai” ou “Vai embora”. Supondo que eles reconheceram Eliseu, a zombaria “Sobe!” o incentivava a imitar a “subida” recente de Elias. Assim, os detalhes da história explicam por que o profeta invocou o juízo contra o bando. Eliseu não era um profeta maldoso que usou seus poderes para se vingar da zombaria de crianças. A verdade é que idólatras de uma cidade rebelde estavam zombando do profeta do Senhor, e o Senhor fez cair sobre eles e as suas famílias o seu juízo.


			Detalhes que enriquecem: tempos verbais, escolhas de pronomes e detalhes culturais


			No entanto, raramente os detalhes exercem um papel tão vital quanto na história de Eliseu. Normalmente, eles servem para aumentar nosso apreço por uma passagem que já compreendemos. Veja, por exemplo, a famosa parábola do filho pródigo (Lc 15). Qual o tamanho da miséria do filho pródigo antes do seu retorno para o seu pai? Cada detalhe responde à pergunta. Ele exerce uma das profissões mais desdenhadas aos olhos dos judeus: o pastoreio. Pior ainda, ele cuida de porcos – animais imundos. Mas sua agonia se manifesta do modo mais claro quando analisamos os tempos verbais no versículo 16: “Ali, desejava ele fartar-se das alfarrobas que os porcos comiam; mas ninguém lhe dava nada”.9 Ele fica desejando comer a ração dos porcos, mas, como indica o tempo verbal, ele não consegue levar-se a fazer isso. Lá está ele, dividido entre uma fome terrível e seu desejo de preservar um restinho de dignidade. 


			Quando o filho pródigo volta para casa, vários detalhes culturais ilustram o seu acolhimento pelo pai (15.22). Por exemplo, ele ordena que alguém coloque sandálias nos pés dele, pois, nos dias de Jesus, os escravos costumavam andar descalços, mas filhos usavam sandálias. Esse ato, juntamente com a doação de um manto e um anel, mostra que o pai ignora o pedido do filho para que seja tratado como um servo e lhe devolve sua posição como filho.


			Por fim, os pronomes e outras palavras no diálogo entre o pai e o filho mais velho aprofundam nosso entendimento da segunda e culminante fase da parábola. Observe os pronomes pejorativos nos protestos do filho mais velho contra as boas-vindas ao filho pródigo: “Vindo, porém, esse teu filho, que desperdiçou os teus bens com meretrizes, tu mandaste matar para ele o novilho cevado” (v. 30). O pai responde: “Meu filho, tu sempre estás comigo; tudo o que é meu é teu. Entretanto, era preciso que nos regozijássemos e nos alegrássemos” (v. 31-32). “Meu filho” é uma expressão inclusiva e carinhosa junto ao filho frio e irritado. Então, ao dizer “era preciso que nos regozijássemos” em vez de “me regozijasse”, o pai convida seu filho para a festa.


			Pronomes também nos ajudam a interpretar o encontro entre Samuel e Saul em 1Samuel 15. Depois de Saul ter derrotado os amalequitas segundo as ordens de Samuel, ele relata honestamente ter poupado os melhores animais dos rebanhos amalequitas para oferecê-los como sacrifício? Observe três pronomes na autodefesa de Saul no versículo 15: “De Amaleque os trouxeram; porque o povo poupou o melhor das ovelhas e dos bois, para os sacrificar ao Senhor, teu Deus; o resto, porém, destruímos totalmente”. Em primeiro lugar, Saul tenta jogar toda a culpa nos seus soldados – “o povo poupou” – mesmo que a decisão tenha sido sua (veja o v. 9). Em segundo lugar, ele tenta ficar com todo o mérito do que foi feito corretamente – “o resto, porém [nós] destruímos totalmente”. Por fim, Saul revela sua própria infidelidade ao dizer que pretende sacrificar ao “Senhor, teu Deus”, em vez de “meu Deus” ou “nosso Deus”.10


			A propósito, aprendi a prestar atenção nos pronomes quando era pastor. Descobri que visitantes haviam tomado a decisão de se tornar membros da nossa igreja quando deixaram de dizer “sua igreja” e tinham passado a dizer “nossa igreja”. E, no aconselhamento familiar, eu sempre estremecia quando as crianças eram “suas”, em vez de “nossas”.


			Todos os detalhes importam?


			Detalhes esclarecem também 2Samuel 9, um capítulo que descreve o relacionamento entre Davi e Mefibosete, filho de Jônatas, amigo de Davi. Esse episódio mostra que o peso dos detalhes varia. Podemos distinguir detalhes que poderíamos chamar de essenciais, acidentais e provocadores. Um detalhe é essencial quando a história não funciona sem ele. Detalhes acidentais exercem um papel pequeno (ou nenhum) num texto. Provocadores podem, mas não precisam ser importantes. Por favor, leia 2Samuel 9 antes de anotar detalhes que parecem ser essenciais ou acidentais. 


			A linhagem de Mefibosete é um detalhe essencial. Se não soubermos que Mefibosete é filho de Jônatas e neto de Saul, a história tem pouco impacto. Davi interessou-se pelo homem justamente por causa da sua descendência. Sua bondade é surpreendente porque, como herdeiro potencial do trono de Saul, Mefibosete podia ser usado contra Davi por um dos seus rivais. A bondade de Davi também demonstra sua fidelidade à promessa que ele fizera a Jônatas, pai de Mefibosete, muito tempo atrás. Ele jurou que demonstraria bondade para com os filhos de Jônatas, mesmo que isso fosse inconveniente (1Sm 20), e agora ele cumpre seu juramento. O servo Ziba também é essencial porque seu serviço constitui parte da honra dada a Mefibosete. 


			Lo-Debar é um detalhe acidental. O fato de Mefibosete encontrar-se em Lo-Debar não contribui para a trama da história. Lo-Debar não exercia nenhum papel especial nos dias de Saul e não tinha importância simbólica. A referência ao lugar afirma um fato, mas não tem significado especial.


			Os filhos de Ziba e a deficiência física de Mefibosete são provocadores. São “armas na mesa”, aparentemente insignificantes, mas intrigantes – talvez justamente por isso. Se Ziba teve 15 filhos e 20 servos (v. 10), ele era um homem preeminente. Se Davi deu esse homem preeminente a Mefibosete como seu servo pessoal, Davi estava assegurando que Mefibosete não precisaria se preocupar mais com nada pelo restante da sua vida. Assim, aumenta a magnitude da generosidade de Davi. Em segundo lugar, Mefibosete era aleijado de ambos os pés. Naqueles dias, pessoas aleijadas não podiam fazer muito. Próteses não existiam; “profissões de escrivaninha” eram raras. Visto que um aleijado era um fardo tão grande, a generosidade de Davi aumenta ainda mais. Juntos, esses detalhes elevam o ato de Davi da esfera de bondade rotineira para a esfera de sacrifício próprio, lealdade e justiça. Em certo sentido, isso revela mais sobre seu caráter do que suas conquistas militares. 


			Talvez alguns leitores se sintam incomodados com a nossa classificação de detalhes em essenciais e acidentais, em significativos e insignificantes. Na verdade, há boas razões para esse incômodo. Para que o processo de observação possa ser o mais produtivo possível, precisamos parar de discutir o método de observação e começar a falar sobre a postura do observador, que é o tema da próxima seção.


			Observações e observadores


			Como vimos no capítulo 1, os intérpretes devem abordar o texto bíblico com fé e humildade. A fé corre o risco de recuar quando começamos a ver o texto como mero artefato, como um objeto a ser analisado por um olho desprendido e crítico. A fé pode também esmaecer à medida que estabelecemos uma lista cada vez mais longa de coisas que precisam ser analisadas. Essas listas são uma parte indispensável da instrução teológica. Assim como os oradores treinados que fazem palestras públicas percebem automaticamente as formulações, os gestos, as inflexões vocais, a cadência e a estrutura de todo discurso que ouvem, um intérprete treinado também percebe automaticamente certas coisas num texto. Quanto mais aprofundado o treinamento, maior a dificuldade de fazer uma simples leitura devocional da Palavra. Uma pessoa completamente treinada perdeu sua ingenuidade. 


			Para o bem da comunidade da fé, alguns intérpretes treinados – estudiosos, pastores e até mesmo teólogos leigos – precisam abrir mão dos prazeres da devoção passiva. Esses intérpretes precisam obter habilidades analíticas. Não há outra maneira de obter um treinamento eficaz. A igreja precisa de especialistas, de pessoas que adquiriram o conhecimento e os métodos para entender a Bíblia com maior profundidade. Esses líderes instruem a igreja, reaplicando as verdades históricas da fé às questões atuais. Eles detectam a infiltração do espírito da sua era na vida e no pensamento da igreja e resistem a isso. Mas o preço do seu serviço é a perda da inocência, o fim da leitura casual.11 


			Negar essa dificuldade não nos traz nenhum proveito. Porém, precisamos nos proteger contra a frieza ou arrogância. Ao mesmo tempo em que métodos analíticos sofisticados podem aprofundar nossa fé e nosso entendimento, há também o perigo de sufocarem a piedade. Com o crescimento das habilidades analíticas, alguns intérpretes deixam de se submeter à autoridade do texto e começam a se elevar acima dele como analistas críticos.
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